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RESUMO

O objetivo deste trabalho é dar uma visão do que é o ensino à distância, também conhecida como modalidade não presencial de ensino. Falaremos de sua importância e como no Brasil, esta a sua utilização destacando as áreas em que ele tem obtido êxito. Enumeraremos ainda, quais as principais ferramentas utilizadas para que haja uma interatividade suficiente ligando o instrutor e os alunos para transmissão eficiente de novas informações.
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1. INTRODUÇÃO

A informática tem expandido a sua atuação nos últimos anos, de forma que hoje, são inconcebíveis os desenvolvimentos científicos e os educacionais sem que de forma direta ou indireta tenhamos sua contribuição.

Na área educacional, diversas iniciativas têm surgido com o intuito de facilitar as formas de acesso à informação. O ensino a distância, onde a presença física do aluno não acontece, é uma dessas iniciativas que vem sendo experimentadas.

Já há muito tempo, tentou-se utilizar o rádio como ferramenta para alfabetizar e apoiar os primeiros passos de milhares de jovens e adultos. Essa tentativa de alfabetização pelas chamadas “escolas radiofônicas” era mais forte nas regiões Norte e Nordeste. Custa-nos acreditar que essa iniciativa de ensino a distância já venha de tanto tempo. Desde 1904, por exemplo, já havia os cursos por correspondência a dificuldade era haver uma validação, um reconhecimento do curso que foi feito.

Ainda é relativamente recente no Brasil, o uso regulamentado de tecnologia para o ensino a distância (as bases legais para o ensino à distância foram estabelecidas em 1996 pela Lei n.º 9394 de 20 de dezembro), foi só a partir de 1998 pelo Decreto n.º 2494 de 10 de fevereiro que os cursos a distância de instituições públicas ou privadas começariam a conferir certificado ou diploma de ensino fundamental, médio ou de graduação, a jovens e adultos.

Segundo o Ministério da Educação pelo Decreto 2494 de 10.02.1998 – artigo I

"Educação a Distância é uma forma de ensino que possibilita a auto-aprendizagem, com a mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados, apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente ou combinados, e veiculados pelos diversos meios de comunicação".

2. ENSINO À DISTÂNCIA

O ensino à distância é um novo ambiente de ensino - oriundo da utilização dos meios gerados pelos incessantes avanços tecnológicos –, nele vai ser necessário que tanto os professores, quanto os alunos, tenham uma postura inteiramente renovada perante os processos de obtenção e difusão do conhecimento: será exigido do aluno uma maior responsabilidade e autonomia no que diz respeito às suas estratégias de estudo. 

Essa nova conjuntura de disseminação do conhecimento confere a oportunidade do aluno seguir seu próprio caminho, ser o construtor e o maior responsável pela aquisição contínua do conhecimento que ele próprio julga necessário obter. O professor, no entanto, precisa se adequar também a esse novo cenário, ou seja, precisa achar uma nova identidade, uma nova maneira e estratégia de readquirir sua importância – e este processo, naturalmente, não estará livre de dificuldades, acidentes de percursos, erros e como não poderia deixar de ser de resistência. 

Na verdade, o papel do professor nas novas relações de aprendizagem - que estão se estabelecendo em ritmo acelerado - precisa adquirir uma nova identidade, mais dinâmica para que possa se adaptar às novas demandas e incessantes transformações. 

Enfim, considerando os novos horizontes que se encontram, aos poucos, se delineando e tomando forma, é preciso que haja um esforço conjunto a fim de que se possa dar uma nova direção para às práticas educativas.

Essa nova forma de ensino traz mudanças profundas e cresce com bastante força pela flexibilidade de obtenção do conhecimento, os alunos fazem os horários que melhor lhes convêm, pela adaptabilidade rápida que acompanha a mudança e evolução do conhecimento, uma dinâmica muito grande, que é fundamental numa época em que a obsolescência do conhecimento chega cada vez mais rápido. 

3. FERRAMENTAS PARA OTIMIZAR O ENSINO À DISTÂNCIA

· Softwares Educativos

Os softwares educativos auxiliam o processo de aprendizagem, pois:

“... têm a função de representar os atuais métodos de ensino de uma forma mais versátil, ou seja, dando mais mobilidade aos métodos empregados; se seguirmos sua cronologia veremos que, em sua fase inicial, eles simplesmente se resumiam a ser versões computadorizadas do que acontece em uma sala de aula.” [NET 2001]

· Tele-aula

Os tele-cursos, no Brasil, têm contribuído para formação de profissionais de nível técnico, além de dar ainda cursos do ensino médio e fundamental, contando além das aulas televisivas com material impresso encontrado nas bancas de jornal.

· Internet e Redes de Computadores

Alguns dos diversos serviços da internet que auxiliam na educação à distância que podemos enumerar são: www (world wide web), e-mail (correio eletrônico), lista de discussão, grupo de discussão e chat (salas de bate-papo). A www é um serviço que disponibiliza as informações de forma que podem ser visualizadas através de um browser. O e-mail, a lista de discussão, os grupos de discussão e o chat são serviços que favorecem a comunicação e se diferenciam pelo direcionamento, a especificidade da comunicação. 

Os serviços de comunicação na internet propiciam a troca de informações entre pessoas de diversos lugares e assim contribuem para a educação a distância:

“A redução da distância entre professor/aluno conta hoje com um importante aliado, a Internet. Com ela o acesso on-line tem agilizado muito a troca de informações em um mundo cada vez mais voltado para a globalização, para a troca de idéias entre pessoas de qualquer parte do mundo, sem as barreiras geográficas ou mesmo de idiomas.” [SIL 2001]

Alguns serviços que auxiliam a educação à distância, bastante utilizados em ambientes corporativos, são as teleconferências com maior destaque para a videoconferência que é uma das mais avançadas tecnologias de teleconferências, pois apresentam “a transmissão de sinais de áudio, controle e documentos textuais acrescido de sinais de vídeo transmitidos em tempo real”. [VAS 2002] o que possibilita uma maior interatividade entre o aluno e o professor.

Com todos estes serviços e outros não mencionados, a internet representa uma ferramenta de grande utilidade na educação a distância.

4. ENSINO À DISTÂNCIA NO BRASIL

Desde 1939, com a fundação do Instituto RádioMonitor e depois do Instituto Universal Brasileiro, em 1941, várias experiências de ensino não presencial foram iniciadas e levadas a frente com relativo sucesso. 

Hoje não vemos, freqüentemente, a utilização do rádio como instrumento de ensino há ainda o uso da televisão, mas o que tem ganho real importância é a utilização do computador. 


A utilização do computador na educação constitui um grande auxílio pedagógico.

“Originalmente projetado para a realização de cálculos e para dar suporte a ações militares, o computador só se tornou um artefato indispensável às empresas e indústrias após sofrer transformações em termos de hardware e software. O mesmo precisa acontecer no que tange à escola e à educação.” [CAR 2002]

Assim como a necessidade, conclui-se que em relação ao tipo de usuário de computadores verifica-se que houve uma evolução na sua abrangência.

“A princípio, o computador era utilizado apenas por engenheiros e, num segundo momento, por programadores e analistas. Com o surgimento dos microcomputadores, passou a fazer parte do cotidiano de todas as pessoas, independentemente de sua atividade.” [CAR 2002]

Dessa forma a influência do computador na educação vem crescendo cada vez mais, embora isso não seja democraticamente, pois existem locais onde este crescimento não ocorreu.

“A partir da identificação das fases da utilização do computador no ensino, percebe-se que, no Brasil, encontram-se escolas em todas (cic) os níveis da evolução, ou seja, há ainda escolas que não utilizam o computador nem em suas atividades administrativas ao mesmo tempo em que há escolas que fazem uso da Internet para incentivar a pesquisa, a comunicação e o trabalho cooperativo entre os alunos.” [NOT 2000].

O que tem-se verificado através dos tempos no país é que há uma descontinuidade dos projetos, principalmente os relacionados ao governo.

Onde tem havido um desenvolvimento forte no Brasil é no mercado corporativo, as empresas para promover treinamentos contínuos, sem a necessidade de deslocamento dos funcionários recorrem com freqüência a esta ferramenta.  

5. CONCLUSÕES

De acordo com o que foi apresentado neste trabalho mostrou-se o que é ensino não presencial ou ensino à distância e o grau de desenvolvimento que o Brasil apresenta.

Tratamos de forma sucinta das necessidades que essa nova modalidade de ensino demanda e as transformações na forma de ter acesso a informação que ela vem promovendo. Falamos da gama de ferramentas que se dispõe hoje para otimizar a absorção do conteúdo ministrado, das facilidades principalmente advindas da utilização do computador, da internet e das redes de computadores para promover principalmente a interatividade, a troca de informações e a diminuição das distâncias.
Cada vez mais - com a chegada de tecnologias novas ou a aprimoração das tecnologias já existentes -  a educação à distância tende a se consolidar como uma alternativa barata de se manter sintonizado com as informações mais recentes
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